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    Na atualidade cresce a responsabilidade  ambiental da célula social.
    Está criando-se uma consciência ecológica no empresariado. Para assim diminuir a poluição no meio ambiente e o empobrecimento dos recursos naturais. 
    Segundo o Prof. Lopes de Sá: “Há uma consciência mundial em marcha, cuja formação se acelera e que condena a especulação gravosa da riqueza tão como o uso inadequado de utilidades, como fatores de destruição do planeta e lesão à vida dos entes que povoam o mundo. Diversos movimentos de massas humanas pressionam os poderes políticos e catástrofes expressivas (Bhopal em 1984, Chernobyl em 1986, afundamentos de petroleiros, destruições de florestas etc.) terminaram de convencer aos dirigentes do Estado de que era grave  a questão”. 
     Portanto, cresce a importância  das auditorias nas grandes células sociais para avaliar os custos ambientais presente e futuros.
     O passivo ambiental não pode ser mais ignorado.
Com isto aumenta os investimentos das células sociais na recuperação e preservação ambiental.
Conforme a professora de economia da UFRJ, Dália Maimon, o passivo ambiental é avaliado mediante auditoria especializada nas unidades produtivas da empresa, identificando as não conformidades com os requisitos legais e com sua política ambiental. Em seguida, faz-se a avaliação da área contaminada para que finalmente as soluções sejam valorizadas monetariamente. Ainda segundo a professora referida, as três principais categorias de custos que compõe o passivo ambiental são: (1) Multas, taxas e impostos a serem pagos face a inobservância de requisitos legais; (2) Custos de implantação de procedimentos e tecnologias que possibilitam o atendimento às não conformidades; (3) Dispêndios necessários à recuperação da área degradada e indenização à população afetada. Segundo o Eng. Agrônomo Pedro Pereira Guedes com mestrado em Agronegócios este conjunto de mensurações torna complicada a avaliação da degradação ambiental face à dificuldade de estipular critérios objetivos de análise, como na determinação dos efeitos da poluição atmosférica e hídrica causada pela empresa. Para contornar o problema, sugere  o Eng. Agrônomo a criação de indicadores regionais e setoriais de desempenho ambiental que auxiliam no cálculo do custo ambiental. 
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